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RESISTÊNCIA DE CULTIVARES TRANSGÊNICAS DE SOJA À Bemisia tabaci BIÓTIPO B 
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A cultura da soja obtém demasiado cultivo no Brasil, porém, sua produtividade é negativamente afetada por pragas, como a mosca-branca Bemisia tabaci biótipo B. Objetivando avaliar a resistência de cultivares transgênicas de soja à Bemisia tabaci  biótipo B. Realizou-se experimentos em casa-de-vegetação da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, em Cassilândia – MS. A criação massal de mosca-branca foi realizada a partir de adultos coletados no campo, utilizando um aspirador bucal, que foram transferidos para plantas de couve manteiga mantidas em uma gaiola revestida com tela anti-afídeo. Foi realizada a semeadura de sete cultivares de soja  (tratamentos), sendo cinco cultivares transgênicas: DM 75I74, DM 73I75, TMG 2379, DM 74K75, DM 80I82 e duas cultivares convencionais: BRS 539 e BRS 546, com quatro  repetições. Plantas de soja foram infestadas com 100 adultos por plantas para a realização da atratividade de adultos e não – preferência para oviposição em teste com chance de escolha. Após 24, 48 e 72 horas de infestação foi realizada a contagem dos adultos com o auxílio de espelho posicionado manualmente na parte inferior da folha para visualização. Posteriormente, dois folíolos da parte apical de cada planta foram coletados e com auxílio de  estereoscópio foram contados na parte abaxial o número de ovos por folíolo e de tricomas de duas áreas de 3,8 cm², sendo uma área à esquerda e outra à direita da nervura principal. Para o teste sem chance de escolha, as plantas foram individualizadas e protegidas por capas de tecido voil, liberando-se 100 adultos por planta. Após 48 horas de infestação, os dados de oviposição foram coletados assim como o teste com chance de escolha. Em teste com chance de escolha, as cultivares transgênicas e convencionais não se diferem em relação à atratividade de adultos em 24, 48 e 72 horas. Verificou-se que a cultivar convencional BRS546 foi a menos preferida para oviposição, com a média de 44 ovos, que se diferiu significativamente da cultivar transgênica DM74K75 com a maior média de oviposição (279,25). O número de tricomas não se diferenciou significativamente entre as cultivares, variando desde a cultivar TMG2379 (400,50) para cultivar DM73I75 (258,25). Ja para o teste sem chance de escolha, não houve diferença significativa com variações médias entre as cultivares BRS546 (27,83 ovos) e a cultivar  TMG2379 (64,16 ovos). Conclui-se que, a cultivar convencional BRS546 foi a menos preferida, diferentemente das cultivares transgênicas onde houve mais índice de preferência em teste com chance de escolha. Nenhum cultivar apresentou diferença significativa para atratividade dos adultos de mosca-branca.
PALAVRAS-CHAVE: Aleyrodidae, Mosca-branca, Planta resistente.
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